
It ar espera pedido 
para devolver a lei 

BRASÍLIA — Até o final 
da noite de ontem, o presiden-
te interino Itamar Franco não 
havia devolvido ao Congresso 
a Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias (LDO), que regulamen-
ta o orçamento da União. Se-
gundo seu porta-voz, Emerson 
Souza, Itamar só devolverá a 
lei depois que o presidente do 
Congresso, Nélson Carneiro, 
fizer solicitação neste senti-
do. A devolução da LDO à Câ-
mara e ao Senado foi determi-
nada na quarta-feira pelo Su-
premo Tribunal Federal 
(STF). O Congresso ainda não 
tinha votado a lei quando Car-
teio decidiu enviá-la ao presi-
dente da República. 

AGÊNCIA OFICIAL 
A agência Brasil, empresa 

do governo federal, distribuiu  

nota ontem à noite na qual 
afirma que, mesmo reaberto 
durante o recesso parlamen-
tar, o Congresso não deverá 
antecipar a votação da nova 
lei de política salarial. A bar-
reira, segundo a agência, está 
no próprio texto constitucio-
nal. 

Conforme a agência, ao 
determinar ontem a votação, 
o STF apenas sustou a devolu-
ção da LDO ao Poder Executi-
vo, "mas nada tratou sobre a 
convocação do Congresso". 
Conforme determina o artigo 
57, parágrafo 29  da Constitui-
ção, caberá ao presidente Nél-
son Carneiro dar a última pa-
lavra. Se ele admitir a convo-
cação extraordinária, segun-
do a empresa oficial, ainda as-
sim terá de negociar a pauta. 

Itamar, ao lado de Collor: LDO permanece no Planalto 


